 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
EVANGELISMO PROGRESSIVO
Pr Daniel Durand (ThB).
 
INTRODUÇÃO
 
Desde que comecei a dar aulas na base no CTM – Centro de Treinamento Missionário, aqui no estado do Ceará, em Pacajus, pude perceber que na transmissão da mensagem do Evangelho havia um bloqueio religioso e anti religioso. Lendo alguns livros sobre apologética fortaleceu ainda mais essa minha concepção.
 
Minhas primeiras ministrações usando essa frase “Evangelismo Progressivo” surgiram lá nesta base missionária. E fui amadurecendo a ideia. Creio que agora seja o momento oportuno de colocar esse assunto em texto para que outros professores, missionários, pastores possam se beneficiar desse recurso evangelístico.
 
Não tem nenhum mistério, pelo contrário, é muito simples a prática de abordagem evangelística utilizando o evangelismo progressivo. Basta apenas que tenhamos o interesse de aprender assuntos basilares que envolvem esse tipo de evangelismo.
 
Minha proposta inicial visa dar ao leitor um conhecimento básico da Graça Divina, adotar isso como estilo de vida, pois não fará sentido algum evangelizar utilizando o evangelismo progressivo sem isso. Depois, é preciso ter uma noção da revelação divina. Que Deus se revela na própria criação e que se revelou por meio das Escrituras e de maneira plena na pessoa de Jesus Cristo, nosso Senhor e Salvador.
 
Finalmente faço a conclusão deste material abordando os pontos progressivos de evangelismo: Deus, a Bíblia e Jesus. Apresentando cada um dos pontos evidenciando-os e mostrando porque ser assim.
 
Que Deus abençoe a vida de cada leitor e que essa dissertação possa ser uma poderosa e prática ferramenta na boca dos proclamadores do Evangelho.
 
Fortaleza, 05 de julho de 2017
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. A GRAÇA COMUM
 
Vamos definir “graça” antes de apresentar o assunto. Creio que é necessário, pois senão, o entendimento não será obtido corretamente, consequentemente a prática deste material não será bem-sucedida.
 
A primeira menção de “graça” na Bíblia ocorre em Gênesis 6.8 quando Moisés diz que Noé achou ou encontrou graça aos olhos de Deus. A palavra hebraica é “chen”, quer dizer: “favor, graça, charme” (léxico de Strong). Algumas traduções colocam “diante do SENHOR”, mas o texto hebraico não usa “diante”, usa “’ayin” que quer dizer “olho”. Logo, trata-se de um antropomorfismo de que Deus viu Noé, em seguida concedeu-lhe graça. Donde vem outra palavra no texto que as traduções colocam “achou” quando no texto hebraico encontramos “matsa’” que é “achar, alcançar”. Entende-se como “encontrar graça”. Deus deu favor, graça a Noé. Assim, “graça” quer dizer “receber algo que não merecemos”. Graça quer dizer: “benevolência, mercê, estima ou um favor que se dispensa ou recebe” (Site Significados). No Novo Testamento a primeira palavra mencionada está em Mateus 10.8 quando nosso Senhor Jesus diz que recebemos de graça, então de graça devemos dar aos outros. A palavra grega é “dorean” que quer dizer: “gratuitamente, não merecido” (léxico de Strong). O termo “comum” é teológico, quer dizer: sem privilégios. Todos são beneficiados por esta graça. Sejam justos ou ímpios, cristãos ou não, criminosos ou não, marginais ou cidadãos.
 
Assim, a graça comum é a graça de Deus pela qual ele dar ao ser humano bençãos inumeráveis que não são parte da salvação. A graça comum difere da graça salvadora quanto aos resultados (não traz salvação).
 
1.1. GRAÇA COMUM NA ESFERA FÍSICA
 
A origem da graça comum ocorre no jardim do Éden, quando Adão e Eva desobedecem a Deus (Gênesis 3). Quando ali Deus poderia ter desfeito a criação de uma só vez, mas ele não fez. O que vemos na narrativa de Moisés é que Deus foi justo, mas gracioso com a humanidade. Pontuemos algumas atitudes de Deus dando graça em meio ao aborrecimento provocado pelo pecado:
 
O prenúncio do Evangelho: “Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e o seu descendente. Este te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar.” (Gênesis 3:15 ARA). Temos aqui Deus manifestando graça comum, apesar de que o texto faça menção a graça salvadora, vemos que isso é graça comum também, pois Deus poderia, em sua presciência, não ter feito este mundo em que hoje existimos. Cristo é a razão dele prosseguir em executar a criação. Eis o porque das Escrituras dizerem: “… do Cordeiro que foi morto desde a fundação do mundo”. (Apocalipse 13:8b ARA ver também 17.8). “então, dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: Vinde, benditos de meu Pai! Entrai na posse do reino que vos está preparado desde a fundação do mundo.” (Mateus 25:34 ARA). “mas pelo precioso sangue, como de cordeiro sem defeito e sem mácula, o sangue de Cristo, conhecido, com efeito, antes da fundação do mundo, porém manifestado no fim dos tempos, por amor de vós” (1 Pedro 1:19-20 ARA).
 
Deus poupa a propagação da raça humana: “E à mulher disse: Multiplicarei sobremodo os sofrimentos da tua gravidez; em meio de dores darás à luz filhos; o teu desejo será para o teu marido, e ele te governará.” (Gênesis 3:16 ARA). Em meio algumas aplicações de castigo sobre a mulher, Deus não lhe fecha o ventre. Ele permite que a humanidade venha se reproduzir. Temos aqui graça comum. Deus abençoa toda humanidade, independente de ímpios ou justos.
 
Deus não deixa faltar o alimento para o ser humano: “E a Adão disse: Visto que atendeste a voz de tua mulher e comeste da árvore que eu te ordenara não comesses, maldita é a terra por tua causa; em fadigas obterás dela o sustento durante os dias de tua vida. Ela produzirá também cardos e abrolhos, e tu comerás a erva do campo. No suor do rosto comerás o teu pão, até que tornes à terra, pois dela foste formado; porque tu és pó e ao pó tornarás.” (Gênesis 3:17-19 ARA). Veja aqui, temos a graça comum de Deus permitir nascer da terra fruto, alimento para o ser humano, em meio ao castigo da terra, de ficar debaixo de maldição, Deus dar ao homem a oportunidade de obter o sustento, de comer o pão, até o fim dos seus dias. Deus permite o homem viver um tempo sobre a terra. Veja bem, poderíamos viver apenas 15 anos, 10 anos, 1 dia, 1 hora, 1 minuto, 1 segundo. Isto mesmo, você entendeu? 1 segundo de vida é graça comum. É benção de Deus, independente se somos cristãos ou não.
 
Deus providenciou vestes para a humanidade para que não ficassem nus: “Fez o SENHOR Deus vestimenta de peles para Adão e sua mulher e os vestiu.” (Gênesis 3:21 ARA). Deus poderia ter deixado à mercê de suas próprias ideias de vestimenta. Mas Deus mostra-lhes o que poderia ser feito para que se vestissem. É óbvio que isso não foi o fator determinante, está implícito no referido texto que o sacrifício pelos pecados deveria ser feito. Temos aqui a primeira associação a prática da expiação pelos pecados que foi ao longo de todo o Antigo Testamento efetuado por animais e consumado no Novo Testamento com o sacrifício de Jesus. Os dois últimos pontos nos levam a passagens onde Jesus falou sobre orarmos pedindo o “o pão nosso de cada dia dá-nos hoje;” (Mateus 6:11 ARA). E onde ele falou sobre não termos ansiedade (idem 6:25-33).
 
1.2. GRAÇA COMUM NA ESFERA MORAL
 
No primeiro homicídio, depois da desobediência do homem ao mandamento divino, temos também a graça comum sendo manifesta,                  constrangendo-o na esfera moral para que ele não se corrompa plenamente e torne a terra um caos: “Se procederes bem, não é certo que serás aceito? Se, todavia, procederes mal, eis que o pecado jaz à porta; o seu desejo será contra ti, mas a ti cumpre dominá-lo.” (Gênesis 4:7 ARA). Deus age em todas as mentes, em todo coração humano constrangendo-lhe a praticar o bem, controlando de certa forma a iniquidade sobre a terra. As Escrituras dizem: “Com efeito, o mistério da iniquidade já opera e aguarda somente que seja afastado aquele que agora o detém;” (2 Ts 2:7 ARA). Caso haja uma persistência do ser humano no mal, Deus o entrega à impureza, às paixões infames, a uma disposição mental reprovável (Romanos 1.24, 26, 28). A graça comum age sobre o ímpio/descrente para que ele faça o bem, pois se não fosse a graça divina, este só faria o mal. A boa conduta moral do ímpio não o salva, pois só faz o bem por causa desta graça e não por si próprio: “Viu o SENHOR que a maldade do homem se havia multiplicado na terra e que era continuamente mau todo desígnio do seu coração;[…] Viu Deus a terra, e eis que estava corrompida; porque todo ser vivente havia corrompido o seu caminho na terra.” (Gênesis 6:5,12 ARA). “todos se extraviaram, a uma se fizeram inúteis; não há quem faça o bem, não há nem um sequer. […] pois todos pecaram e carecem da glória de Deus,” (Romanos 3:23 ARA). “Se fizerdes o bem aos que vos fazem o bem, qual é a vossa recompensa? Até os pecadores fazem isso.” (Lucas 6:33 ARA).
 
A graça comum dá ao coração do descrente, dos que não conhecem a lei divina, um senso moral. E este os acusa e os defendem: “Quando, pois, os gentios, que não têm lei, procedem, por natureza, de conformidade com a lei, não tendo lei, servem eles de lei para si mesmos. Estes mostram a norma da lei gravada no seu coração, testemunhando-lhes também a consciência e os seus pensamentos, mutuamente acusando-se ou defendendo-se,” (Romanos 2:14-15). Moody (p.24) comenta: “A esta altura surge uma pergunta profunda: Os praticantes da Lei se limitam àqueles que conhecem e praticam a lei mosaica? Em 2:14 Paulo responde ‘Não’ à pergunta e explica a razão. Os gentios que não têm a lei mosaica, procedem por natureza de conformidade com a lei. A expressão natureza (physei) tem sido interpretada com o significado de ‘seguindo a ordem natural das coisas’ […] Mas o contexto aqui não tem a mesma ênfase de 1:20. Por isso parece muito melhor aceitar que natureza significa ‘instintivamente’. O que está envolvido neste tipo de resposta? Quando os gentios praticam instintivamente os requisitos da Lei, eles os fazem de conformidade com a lei (2:14). Eles exibem a norma da lei gravada nos seus corações. Esses gentios têm uma norma e padrão interior colocada por Deus em seus corações”. Comentando sobre Lewis, Louis Markos (p.32) nos deixa a reflexão: “Todas as sociedades, argumenta Lewis em A Abolição do Homem, possuem um entendimento básico do Tao* […], o autor oferece um apêndice no qual dispõe os códigos legais de mais de 12 povos antigos, desde os gregos e os romanos, passando pelos babilônicos e os egípcios, até os nórdicos e os índios nativos norte-americanos. Ao fazer isso, fica claro que todas as culturas antigas possuem um entendimento básico daquilo que os judeus e os cristãos chamam de Dez Mandamentos”. *Tao – é uma palavra chinesa que “significa literalmente caminho, via. Assim, Tao é, essencialmente, um princípio de ordem”. (Dicionário de Símbolos). Lewis pegou essa palavra para levar os céticos, ateus e agnósticos a refletirem sobre a existência de Deus e que o senso moral inerente e universal na humanidade é prova de um legislador supremo.
 
Entretanto, a bondade do ímpio ou descrente (o não cristão) produzida pela graça comum não compensa suas maldades produzidas pela natureza pecaminosa (ver Gálatas 5.19-21 ARA). Por ela será condenado (1Coríntios 6.9,10 ARA). Ele precisa da graça salvadora, e sob graça preveniente, se voltar para Deus para ser salvo: “Arrependei-vos, pois, e convertei-vos para serem cancelados os vossos pecados, a fim de que, da presença do Senhor, venham tempos de refrigério, e que envie ele o Cristo, que já vos foi designado, Jesus,” (Atos 3:19-20 ARA). Até mesmo porque essa bondade que ele produz não ocorre a parte da graça divina, não é ele que a produz, assim só merece o inferno mesmo: “Tudo de bom que recebemos e tudo o que é perfeito vêm do céu, vêm de Deus, o Criador das luzes do céu. Ele não muda, nem varia de posição, o que causaria a escuridão.” (Tiago 1:17 NTLH).
 
1.3. GRAÇA COMUM NA ESFERA RELIGIOSA
 
Vejamos: “a saber, a verdadeira luz, que, vinda ao mundo, ilumina a todo homem.” (João 1:9). Todo ser humano recebeu, por meio da graça comum, a capacidade intelectual de compreender o divino, sua salvação, embora esteja em depravação total, inabilitado para se voltar para Deus, ele compreende: “porquanto, tendo conhecimento de Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe deram graças; antes, se tornaram nulos em seus próprios raciocínios, obscurecendo-se-lhes o coração insensato.” (Romanos 1:21 ARA). Até mesmo a mensagem do Evangelho (veja Mc.16.15,16 e 2Ts.1.7-10). Nestes textos vemos que Deus dá graça aos homens para que eles tenham conhecimento de Deus, por meio da revelação natural e da pregação do Evangelho (assunto que veremos mais adiante), embora não consigam por si mesmos se voltarem para Deus. “Então, Paulo, levantando-se no meio do Areópago, disse: Senhores atenienses! Em tudo vos vejo acentuadamente religiosos; […] para buscarem a Deus se, porventura, tateando, o possam achar, bem que não está longe de cada um de nós; pois nele vivemos, e nos movemos, e existimos, como alguns dos vossos poetas têm dito: Porque dele também somos geração.” (Atos 17:17, 27-28 ARA). Os cidadãos de Atenas possuíam uma religiosidade, e Paulo percebeu o esforço e o desejo deles pelo divino, esse instinto religioso inerente no ser humano foi utilizado por Paulo para lhes apresentar a revelação especial (assunto que veremos mais adiante) e por meio disso receberem a graça salvadora: “porque, passando e observando os objetos de vosso culto, encontrei também um altar no qual está inscrito: AO DEUS DESCONHECIDO. Pois esse que adorais sem conhecer é precisamente aquele que eu vos anuncio.” (Atos 17:23 ARA).
 
Calvino (p.34) escreveu: “sustentamos ser fato indisputável que alguma consciência da existência de uma deidade está naturalmente arraigada na mente humana. O próprio Deus deu ao homem esta convicção, e constantemente a renova, de modo que o homem n
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